
· 1698 ·

ACTAS DO IX CONGRESSO IBEROAMERICANO DE PSICOLOGIA
2º CONGRESSO ORDEM DOS PSICÓLOGOS PORTUGUESES · 2014

As estratégias de coping e a forma de enfrentar o stress são fundamentais em atividades como a dos 
bombeiros, que lidam quotidianamente com sofrimento, morte e desgaste emocional (Brough, 2004; Milen, 

a Realidade Virtual como uma alternativa pertinente que possibilita imersão, interação e envolvimento 

stress.

21,2), a quem foi aplicado o questionário Brief Cope (Carver et al., 1989) e UWES (Schaufeli & Bakker, 
2003). Encontraram-se valores elevados de uso das estratégias de coping direcionadas para o problema 
ou para as emoções e na motivação para o trabalho, elevados vigor e dedicação. A existência de Programas 
de Realidade Virtual como o ADMS permitirá conceber sessões de treino que motivem a gestão do stress e 

ser um recurso inovador no treino perante incidentes críticos, pois permite uma prática repetida de forma 
stress no trabalho e para o bem-
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Coping

alternative which enables immersion, interaction and involvement (Riva et al., 2002). Virtual Reality is 

the questionnaire Brief Cope (Carver et al., 1989) and UWES (Schaufeli & Bakker, 2003). Results showed 
high use of coping strategies directed to the problem or for emotions, and also motivation to work, high 
vigor and dedication. The existence of Virtual Reality programs such as ADMS, will allow to develop training 
sessions to motivate the management of stress and negative emotions of professionals, within controlled 
and safe environments. Virtual Reality seems to be an innovative feature for training critical incidents, as 
it allows a repeated practice independently in diverse scenarios, contributing to the prevention of stress at 
work and for the well-being of professionals (Prati et al., 2011; Wagner et al., 2000).
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mais idealismo e dedicação a uma causa, bem como ajuda a pessoas em sofrimento são as mais 
suscetíveis de potenciarem o burnout (Maslach & Leiter, 1997; Vaz Serra, 1999). Os bombeiros 

burnout, pois lidam quotidianamente com cenários de 
risco, dor, morte e desgaste emocional (Brough, 2004; Milen, 2009), tendo sido encontrados vários 

(Ângelo, 2010; Batista, Morais, Carmo, Souza & Cunha, 2005; Ferreira, 2010; McLelland & Selkirk, 

dos bombeiros, tendo em conta a variedade de incidentes críticos com que se deparam: acidentes 
de viação com multi-vítimas, socorro pré-hospitalar, incêndios, etc., colocando por vezes a sua 
própria segurança em risco (Milen, 2009; Murta & Troccoli, 2007; Regehr et al., 2003; Varvel et 
al., 2007). Se no início do século XX as perturbações traumáticas estavam associadas unicamente 
a situações de guerra, o aprofundamento do seu estudo revelou que poderiam ocorrer também 

socorro expostos a situações de grande stress emocional, como é o caso dos bombeiros (Maia & 
Fernandes, 2003). A exposição adversa a situações traumáticas constitui um risco acrescido para 

os incidentes críticos são indutores de stress, emotividade elevada e desorganização funcional 

recursos disponíveis, progressivamente surge a exaustão emocional, o stress laboral crónico e a 
síndrome de burnout (Demerouti et al., 2001; Maslach et al., 2001; Vara 2007,2014). O trabalho 
dos bombeiros apresenta-se como uma forte fonte de stress e tensão mental, podendo até criar 
trauma psicológico, passível de se transformar em perturbação de stress pós-traumático (Lourel 
et al., 2008).

Em 1998, um estudo de Outtlinger realizado com bombeiros americanos, revelou que estes 
experimentam um grande desgaste emocional, causado pelas situações de stress intenso resultantes 

a morte ou acidentes com colegas de trabalho) como também pelos aspetos organizacionais (e.g. o 
facto de trabalharem por turnos e de estarem sujeitos a períodos de privação de sono), para além 
da pressão social a que estão sujeitos no sentido de não falharem e das elevadas expectativas por 
parte da sociedade e dos próprios (Vara & Queirós, 2009), pois é neles que as pessoas depositam 
as suas vidas em situações de catástrofe. Os bombeiros encontram-se também expostos a fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças cardíacas, sintomas depressivos e ansiosos, burnout 
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e perturbação de stress
Mallon, 2003; Regehr et al., 2003). 

riscos, sejam estes pela exposição ao perigo e desastres ou pelo impacto emocional stressante e 

também pelos mecanismos de coping. A gestão do stress revela-se por isso muito importante, e as 
estratégias de coping demonstram-se fundamentais em atividades como a dos bombeiros, como 
métodos conscientes e deliberados para regular as emoções negativas ou para gerir situações em 
que há uma discrepância percebida entre as exigências e os recursos disponíveis (Vulic-Prtoric et 
al., 2009). Os bombeiros enfrentam diariamente situações stressantes, de elevadas exigências e de 
intenso envolvimento emocional, que podem levar à exaustão se não desenvolverem estratégias 
de coping
adequadamente em situações de emergência (Galloucis et al., 2000). Milen (2009) concluiu 

coping 

também que o coping, mais do que as emoções prediz o burnout e que a expressão de emoções 
negativas e estratégias de coping menos positivas podem ser preditoras do burnout, considerado 

negativa em resposta à tensão no trabalho, sendo um “estado de exaustão emocional e mental 
causado por um grande período de envolvimento em situações emocionalmente exigentes” (Parreira 

dores de cabeça, taquicardia e hipertensão, enquanto a exaustão emocional se caracteriza por 
sentimentos de abandono, desespero, sensação de “beco sem saída” e depressão, que podem 

negativas para consigo mesmo e para com o trabalho e a vida em geral, cinismo, frieza, sentimento 
de inadequação e incompetências, podendo ser afetadas as relações interpessoais (Llor et al., 
1995; Maslach et al., 2001; Parreira & Sousa, 2000; Tumkaya, 2007). Gross e Levenson (1997) 

com respostas de coping desadequadas, estando os bombeiros frequentemente envolvidos em 
situações limite de famílias que perderam membros, pessoas em risco, feridas ou agressivas, 
onde não podem habitualmente exprimir emoções, o que conduz à exaustão, mau humor e tensão 

As estratégias de coping menos pró-ativas e focadas nas emoções, como o distanciamento, a 
negação do problema, o evitamento, o desinvestimento comportamental, procura de distração 
ou recurso a meios exteriores como forma de descarga emocional e consumo de substâncias, 
apresentam positiva correlação com a expressão de emoções negativas e surgem como preditoras 
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do burnout
oping focadas nas emoções apresentam sintomas 

de stress pós-traumático mais frequentes e mais graves, ao contrário daqueles que assumem 
estratégias focadas no problema e na reinterpretação positiva, as quais parecem favorecer as 
reações de ajustamento nas vítimas de trauma ou eventos stressantes (Monfort & Tréhel, 2012). 

Existem alternativas para prevenir o burnout nos bombeiros, já que os seus preditores mais 
coping e as emoções, ambos passiveis de intervenção, salientando-se neste 

domínio a importância dos estudos já realizados sobre o stress e gestão de emoções nos bombeiros 

esta intervenção revela-se importante a criação de programas de treino de gestão do stress, que 
assentem em estratégias de coping adaptativas e pró-ativas, de forma a ajudar os bombeiros a 

gerir as emoções durante incidentes críticos são competências que podem e devem ser treinadas, 
sobretudo para atuar em catástrofes e outras situações de gravidade extrema. Contudo, durante 

limitações, pois impele para uma resposta urgente. Assim, a Realidade Virtual surge como uma 
alternativa pertinente, já que os ambientes virtuais tridimensionais e multisensoriais possibilitam 

cognitiva, no tratamento da PSPT, ansiedade e fobias (Coelho et al., 2008; Cosic et al., 2010; Rizzo, 
2001).

Este estudo pretende conhecer os níveis de coping e motivação (engagement) de bombeiros 
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horas semanais de trabalho como bombeiro. 

Foi utilizado o Questionário Brief Cope (Carver, 1997; Pais-Ribeiro & Rodrigues, 
2004), cotado apenas para as três grandes dimensões de coping e a Utrecht Work Engagement 
Scale (UWES, Schaufeli & Bakker, 2003; Marques-Pinto & Picado, 2011). 

Questionário de auto-preenchimento, aplicado após autorização institucional em 

de realidade virtual para treino de competência foi efetuada uma pesquisa na base Ebsco, com 

simulator” and “training”. Depois de analisados os documentos encontrados, foram selecionados 
apenas os programas de treino adequados a incidentes críticos ou emergências, atendendo a que 
é nestes que os bombeiros inquiridos podem intervir.  

No que se refere aos questionários aplicados, encontraram-se valores elevados de uso das 
estratégias de coping direcionadas para o problema ou para as emoções e na motivação para 
o trabalho elevados vigor e dedicação (Tabela 1). O vigor correlaciona-se de forma positiva e 

 coping para resolver problemas, estando estas 
também positivamente correlacionadas com a dedicação ao trabalho, a qual, por sua vez, apresenta 
uma correlação negativa com as estratégias de coping de evitamento (Tabela 1). 
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com recurso à Realidade Virtual (Tabela 2), geralmente aplicados nos E.U.A. e associados a 

contextos reais que pretendem replicar, aos destinatários e aos objetivos propostos. 

O CODE ORANGE e o ACRM aplicam-se ambos à gestão de situações críticas e crises clínicas em 
contexto hospitalar, sendo que o CODE ORANGE se dirige à equipa médica hospitalar no geral, 

perante situações críticas, que requerem, fundamentalmente, competências interpessoais, de 
tomada de decisão e delegação de tarefas. 

O ADMS e o EMCRM enfatizam, essencialmente, o treino de gestão de equipas perante situações de 
emergência, estando o ADMS vocacionado para o treino de equipas de comando de incidentes e de 

Tabela 1. 
Média, desvio padrão e correlação entre variáveis

Dimensões

Idade

Tempo de serviço

M

28,68

7,858

5,012

4,622

5,121

2,100

1,495

0,914

D.P.

8,553

6,463

0,980

1,104

1,114

0,639

0,712

0,673

Idade

0,254**

0,195*

0,123

0,071

0,056

0,150

Vigor

0,350**

0,011

- 0,098

Abs.

0,184*

0,089

0,010

Dedic.

0,243**

- 0,063

- 0,169*

Tempo Serviço

0,198*

0,086

0,087

0,116

0,004

0,038

Notas. *p<.050       **p<.010.
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médica (paramédicos, médicos e enfermeiros) ao nível da capacidade de tomada de decisão e de 
interação em situações de crise médica (ex: paragem cardíaca) ou de crise situacional (ex: dilemas 

e salvamento de vítimas, como bombeiros ou tripulantes de ambulância, em contexto de acidente 
ou desastre urbano. 

Tabela 2. 
Programas de treino de competências com recurso a Realidade Virtual ou tecnologia

Programa Características

Objetivos: Situações críticas em contexto hospitalar

Destinatários: Médicos anestesistas

CODE ORANGE - Emergency Medical Management Training for Mass 

Orange-Emergency-Medical-Management-Training-for-Mass-Catastrophe/
index.html 

Objetivos: Calamidades e acidentes em larga escala

Destinatários: Equipa médica hospitalar

WebSite: http://www.trainingfordisastermanagement.com/ 

Objetivos: Situações de emergência e gestão de equipas

Destinatários: Socorristas e equipas de comando de incidentes
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Notas. As fotos disponibilizadas estão acessíveis em cada um dos respetivos sites.

Tabela 2. (continuação)
Programas de treino de competências com recurso a Realidade Virtual ou tecnologia

Programa Características

Objetivos: Tomada de decisão e competências de comunicação em situações 
de emergência

WebSite: http://www.robocuprescue.org   http://www.etc.cmu.edu/

Objetivos: Resgate e salvamento de vítimas em situações de desastre 
urbano

Destinatários: Bombeiros, polícias e tripulantes de ambulância
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revelando-se uma área promissora no futuro e que nos E.U.A. está já em crescente avanço, como o 
revelam programas como o ADMS e CODE ORANGE, direcionados para o treino de competências 

nomeadamente, competências interpessoais, de tomada de decisão, de gestão de equipas e de 
liderança. A motivação
importância (Schaufeli & Salanova, 2011) pois a dedicação e a adoção de estratégias adequadas 
para lidar com o stress podem prevenir situações posteriores perigosas como burnout e stress 

prestados. Com base nestes programas pretendemos conceber sessões de treino que motivem a 
gestão do stress
A Realidade Virtual parece, então, ser um recurso inovador no treino perante incidentes críticos, 

para a prevenção do stress
Wagner & O’Neill, 2012).  
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